
Fórum Paranaense de 
Mudanças Climáticas Globais

Manyu Chang
Seminário Internacional sobre Mudanças Climáticas nos Estados e Regiões

São Paulo, 22 -24 de setembro, 2009



AAAÇÇÇÕES INSTITUCIONAIS NO PARANÕES INSTITUCIONAIS NO PARANÕES INSTITUCIONAIS NO PARANÁÁÁ

Fórum Paranaense de 
Mudanças Climáticas Globais

Coordenadoria de 
Mudanças Climáticas

Presenter
Presentation Notes
As duas estruturas atuam de forma complementar

A Coordenadoria é parte estrutural do Governo 

O Fórum é uma instância que o Governo recorre para ter a participação da sociedade. É por isso que ele é meio Governo.



FÓRUM PARANAENSE DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Criação: Decreto 4888 – 31/05/2005

Objetivos Principais: 
●

 

Promover discussões e conscientizar a população acerca dos 
problemas das mudanças climáticas;

●

 

Articular ações de forma transversal para fazer frente às 
mudanças climáticas com a participação de diferentes 
setores da sociedade;
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Presentation Notes
O primeiro objetivo é a base

O segundo só resultaria quando tiver técnicos de bom nível e engajados, também depende se o fórum está bem estruturado e atuante para permitir uma ação coordenada.

Exemplo, a elaboração de uma proposta de Política Estadual de MC 

Note-se que o Fórum não é executivo como uma Comissão Intersecretaria (como o CIM) que tem uma função  específica eminentemente executiva. O Fórum não é executivo, não é deliberativo, mas sim consultivo e de discussão, por se tratar de um tema novo. 



COORDENADORIA DE MUDANCOORDENADORIA DE MUDANÇÇAS CLIMAS CLIMÁÁTICASTICAS

na SEMAna SEMA--PRPR

CriaCriaçção: fevereiro de 2007ão: fevereiro de 2007

MISSÃO: 

•
 

Contribuir para a redução de emissões de GEE e para a 
adaptação aos impactos de mudanças climáticas no Estado 
do Paraná com a participação da sociedade Paranaense.

•
 

Apoiar técnica e administrativamente o Fórum Paranaense 
de Mudanças Climáticas Globais.
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Coordenadoria sim tem uma função executiva, embora a sua execução passa por uma discussão e transversalidade com outras secretarias e setores. 

Pelo fato da questão das mudanças climáticas ser tão transversal que exige um envolvimento de outras secretarias, setores produtivos e da população. O gestor público em si, tem um alcance de ação limitado, quanto menos apenas a Secretaria de Meio Ambiente. Daí a criação de uma instância para estas consultas.



MEMBROS

1.
 

SEMA
2.

 
CASA CIVIL

3.
 

SEAB
4.

 
SETI

5.
 

SEPL
6.

 
SEFA

7.
 

SESA
8.

 
SETR

9.
 

SEIM
10.

 
SETU

11.
 

CEMA
12.

 
PGE

13
 

.
 

SEEC
14.

 
Agenda XXI

15.
 

SIMEPAR
16.

 
C. MA da AL

17. SEDU
18. SECS
19. SEED
20. SE Assuntos RM
21. Ministério Público
22. CERH
23. COLIT
24. SIMEPAR
25. COPEL
26. IAP
27. SUDERHSA
28. ITCG
29. SANEPAR
30. TECPAR
31. IAPAR
32.

 
LACTEC

33.
 

MINEROPAR
34.

 
DEFESA CIVIL

35. CREA
36. IEP
37. SINDSEAB
38. EMATER
39. EMBRAPA
40. FAEP
41. FETAEP
42. FIEP
43. IAB
44. REA
45. AMP
46. AMCG
47. AMSOP
48. AMUNORPI
49. ECOCLIMA
50. SPVS
51. CEDEA
52. SOS BICHO
53.TNC

54. FAFIPAR
55. UEL
56. UEM
57. UEPG
58. UFPR
59. UNEAP
60. NICENTRO
61. UNIOESTE
62. UTFPR
63. ISAE/FGV
64. PUC

CONVIDADOS
Prefeitos
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Simplificar e democratizar a estrutura para facilitar e aumentar a participação 

Aumentou 300% do decreto para Lei do Fórum em dez 2008. De 16 membros para 64.



1. CÂMARA TEMÁTICA 
MITIGAÇÃO

GRUPOS DE TRABALHO

1.1 INVENTÁRIO DE EMISSÕES

1.2 ATERROS SANITÁRIOS E ESGOTO

1.3 REFLORESTAMENTO E USO DO SOLO

1.4 DEJETOS DE ANIMAIS

1.5 AGROENERGIA

1.6 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, ENERGIAS 

ALTERNATIVAS E EDIFICAÇÕES

1.7 TRANSPORTES

1.8 PROCESSOS INDUSTRIAIS

1.9 APOIO A PROJETOS DE CRÉDITOS DE CO2

2. CÂMARA TEMÁTICA 
ADAPTAÇÃO

GRUPOS DE TRABALHO

2.1 MAPEAMENTO DE 

VULNERABILIDADES A EXTREMOS 

CLIMÁTICOS NO PR

2.2 SAÚDE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

2.3 BIODIVERSIDADE E MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

2.4 RECURSOS HÍDRICOS E MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

CÂMARAS TEMCÂMARAS TEMÁÁTICAS DO FTICAS DO FÓÓRUMRUM

4. CÂMARA TEMÁTICA EDUCAÇÃO AMBIENTAL E COMUNICAÇÃO SOCIAL
MOBILIZAR, CAPACITAR E CONSCIENTIZAR A SOCIEDADE PARANAENSE

5. CÂMARA TEMÁTICA POLÍTICA PARANAENSE DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS
PODER PÚBLICO- SETOR EMPRESARIAL- ACADEMIA E SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA

3. CÂMARA TEMÁTICA PESQUISA: ESTADO DA ARTE DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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Se assemelha muito aos eixos que compõem um plano em MC, os WG do IPCC



Funcionamento das 
Câmaras Temáticas e GT

•
 

A participação é aberta

•
 

Tem um coordenador

•
 

Mantém contatos dos participantes, agenda e ata no 
site do Fórum

•
 

Decide a própria agenda

•
 

Busca recursos quando necessário com apoio da CMC

•
 

Apresenta os resultados ao Fórum 

•
 

Os GTs são adhoc e se reúnem para discussões 
específicas.  
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Presentation Notes
Em função da diversidade grande de temas que caberia dentro do Fórum, é difícil uma reunião interessar a todos os membros do Fórum. Isso ocorreu quando discutimos as questões estruturais quando da institucionalização do Fórum, como o regimento, PEMC etc. Agora Utilizamos os seminários específicos como reuniões do Fórum dando os informes antes de iniciar as discussões do tema específico.  





Tipos de atividades no Fórum

•Atividades estruturantes

•Atividades diretrizes

•Atividades transversais

•Atividades educacionais



Atividades estruturantes Atividades estruturantes 
•

 

I Encontro do Fórum: lançamento do Fórum 21.11.05
•

 

II Encontro do Fórum: “Impactos e ações locais para a mitigação dos efeitos 
de mudanças Climáticas” 4.04.07

•

 

Lançamento de 3 Câmaras Temáticas no Fórum – 18.07.07: 
- GT - Inventário Estadual de GEE no PR 

- CT - Política Estadual de Mudanças Climáticas    

- GT - Apoio Temático para Conferência do MA

•

 

Estruturação do site: http://www.meioambiente.pr.gov.br/

•

 

Reestruturação e aumentar a participação do Fórum-04.08;

•

 

Elaboração do regimento interno do Fórum – 04.08;

•

 

Constituição do GT – Neutralização de CO2 – 06.08;

•

 

Transformação do Decreto que institui o Fórum em lei - 12.08;

•

 

Constituição do CT- Pesquisa em M C com SEPL e SETI- 2008-2009

•

 

Interiorização do Fórum - 2009



Atividades diretrizes

•
 

Elaboração do Inventário Estadual de GEE;

•
 

Elaboração da Política Estadual de Mudanças 
Climáticas

•
 

Mapeamento de vulnerabilidades climáticos no 
Estado.
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Que conduzam a elaboração de políticas públicas para o combate às mudanças climáticas







Atividades transversais

•
 

Montar estruturas para o pagamento do serviço de carbono 
no mercado voluntário - COOPERCARBONO 

•
 

Seminário: “Aterros Sanitários no PR e MDL”

•
 

Apoio à implantação do Projeto de Carbono Florestal para 
reflorestar as reservas legais de pequenas propriedades 

•
 

Metodologia para inventários corporativos;

•
 

Inventário de CO2 de órgãos da administração pública direta 
visando neutralização de CO2 

•
 

Capacitação em Tecnologia em Aquecimento Solar;
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Que conduzam a elaboração de políticas de combate às mudanças climáticas







Atividades Educacionais 

•
 

Boletim: “Entendendo Mudanças Climáticas”

•
 

Workshop e boletim “Comunicando Mudanças Climáticas”

•
 

Apoio temático às Conferências Regionais da III CEMA

•
 

Monitoramento das deliberações da III CEMA

•
 

Folder 101 Dicas para reduzir as Mudanças Climáticas 

•
 

Boletim “Mudanças Climáticas e Ações Municipais”

•
 

Capacitação Gestores Municipais



Boletins sobre Mudanças Climáticas 



Monitoramento das Deliberações da III CEMA

http: www.sema.pr.gov.br

Presenter
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250 deliberações com suas subdivisões 

Deliberação 1.6.12 Papel reciclado nos órgãos públicos

http://www.sema.pr.gov.br/






• Parceria com Prefeituras Municipais (Lapa);
• Conscientização dos professores;
• Inventário e neutralização CO2 nas escolas;
• Oficinas de aquecedor solar (creches);
• Educação em Consumo Consciente nas escolas 

(palestras e teatro);
• Educação em Mudança Climática nas escolas;
• Capacitação dos gestores municipais em MC 

(inventário municipal, Plano e Fórum municipal)

Programas Municipais de Mudança do Clima



Atividades prioritários para 2009

•
 

Capacitação dos municípios recém empossados 
para mudanças climáticas (inventários 
municipais, planos de MC, monitoramento, 
eficiência energética, etc);

•
 

Inventário Estadual de GEE;

•
 

Aprovação da Política Estadual de MC;

•
 

Edital específica para Pesquisa em MC;



Pontos para reflexão
1. A transversalidade do tema exige que as ações tenham 

participação da sociedade

2. O Fórum tem um pé no público e um pé na sociedade civil;

3. Instituir obrigatoriedade de avaliação da dimensão 
climática nas ações do Governo para integração;

4. Necessidade de comprometimento do Governo;

5. Simplificar a estrutura para aumentar a participação;

6. Participação ainda elitizada de instituições a fim ao tema;

7. Paralelamente ampliar a educação sobre MC para a 
sociedade; 
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1- Não basta ter uma Lei PEMC ou um Plano, colocar na prática que é o difícil, justamente pela transversalidade. Tenho que convencer e coordenar a ação com outros atores envolvidos.

2- É mais o Governo chamando e envolvendo os demais setores do que a sociedade exigindo da adm pública

3- O Fórum pode e deve elaborar a sua proposta de Plano E MC. Só que é fundamental que haja

 integração das políticas do Governo. Colocamos na nossa PL PEMC como incumbência do Poder Público a integração de das diversas políticas públicas aos princípios da Lei de MC.

As ações por enquanto no PR são pontuais, mas cuja junção seria um esboço de um Plano, o que requer comprometimento do Governo com o tema. Senão fica uma letra morta.

5-6-7- Temos pinçado as pessoas para participar dos CT e GTs, do contrário seria pouco produtivo. E paralelamente a isso fazemos educação ambiental. 



Obrigada!

Manyu Chang - Secretária Executiva
Site: www.meioambiente.pr.gov.br/

E-mail: forum.clima@sema.pr.gov.br
Tel: (41) 3304 7724
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